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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Pieridae constituem um grupo taxonômico muito conhecido entre as 
borboletas com espécies de cores amareladas e brancas sendo que algumas 
espécies servem como indicadoras do aumento de perturbação no sistema e 
possuem sua presença associada a ambientes bem preservados em serras 
altas (BROWN & FREITAS, 1999). As espécies desta família costumam visitar 
flores e praias de rios formando aglomerados de muitas espécies e possuem 
ocorrência em todos os continentes tropicais (SCOBLE, 1995). Segundo LAMAS 
(2004) os pierídeos constituem 339 espécies descritas para a região 
neotropical e BROWN JR. (1996) estima que 65 espécies ocorrem no Brasil. 

A coleção de lepidópteros das Irmãs Figueiredo do Museu de História 
Natural da Universidade Católica de Pelotas é composta por diversas espécies 
de Pieridae que foram coletados entre os anos de 1928 até 1950, no entanto 
ainda não havia sido realizado o levantamento desta coleção. Este trabalho 
teve como objetivo identificar alguns espécimes e atualizar a nomenclatura das 
demais para melhor disponibilizar os dados da coleção.  

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foi realizada a revisão do material referente à Pieridae depositado no 

Museu de História Natural da Universidade Católica de Pelotas. Todo o 
material foi mantido com suas respectivas etiquetas de dados de coleta e 
identificação. Para identificar as espécies o material foi comparado com a 
coleção de lepidópteros do Museu Entomológico Ceslau Biezanko (MECB) do 
Departamento de Fitossanidade, da Universidade Federal de Pelotas e 
utilizadas as obras CANALS (2000), D’ABRERA (1984) e SEITZ (1924). A 
atualização da nomenclatura foi realizada de acordo com LAMAS (2004). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



Ao todo foram listados 223 exemplares de 28 espécies de Pieridae 
distribuídas em três sub-famílias: Coliadinae, Dismorphiinae e Pierinae 
conforme segue: 

 
 
 

 
 

Táxon N 
  

Coliadine  
   Aphrissa statira (Cramer, 1777)  10 
   Colias chrysotheme (Esper, 1781)  2 
   Colias eurytheme Boisduval, 1852 1 
   Colias lesbia (Fabricius, 1775) 55 
   Colias phicomone (Esper, 1780)  1 
   Eurema albula (Cramer, 1775)  14 
   Eurema deva (Doubleday, 1847)  19 
   Eurema elathea (Cramer, 1777)  12 
   Eurema phiale (Cramer, 1775)  12 
   Phoebis argante (Fabricius, 1775)  3 
   Phoebis neocypris (Hübner, [1823])  22 
   Phoebis philea (Linnaeus, 1763)  11 
   Phoebis sennae (Linnaeus, 1758)  11 
   Rhabdodryas trite (Linnaeus, 1758) 5 
  
Dismorphiinae  
   Dismorphia amphione (Cramer, 1779)  1 
   Dismorphia astyocha Hübner, [1831] 1 
   Enantia clarissa (Weymer, 1895)  1 
   Enantia lina (Herbst, 1792) 4 
   Pseudopieris nehemia (Boisduval, 1836) 1 
  
Pierinae  
 Anthocharidini  
   Hesperocharis paranensis (Schaus, 1898)  2 
   Anthocharis cardamines (Linnaeus, 1758)  2 
 Pierini  
   Ascia monuste (Linnaeus, 1764)  5 
   Catasticta bithys (Hübner, [1831])  3 
   Ganyra phaloe (Godart, 1819)  3 
   Melete lycimnia (Cramer, 1777)  1 
   Perrhybris pamela (Stoll, 1780)  2 
   Tatochilia autodice (Hübner, 1818)  11 
   Theochila maenacte (Boisduval, 1836)  8 

 
 



KRÜGER & SILVA (2001) listaram 263 exemplares de 26 espécies de 
Pieridae onde ocorreu maior abundância de Phoebis sennae para a região de 
Pelotas seguida de Colias lesbia, sendo que neste trabalho, esta espécie foi a 
que apresentou maior número de exemplares registrados na coleção das Irmãs 
Figueiredo. 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Colias lesbia constitui de 24% de toda coleção seguida de Eurema deva 

(10%) e Phoebis neocypris (10%). Este trabalho possibilitou o primeiro registro 
de Enantia lina na região da Encosta do Sudeste no município de Pelotas, RS. 
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